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TESTE DE PROGfNIE DE Pinus elliottii DE ALTA E BAIXA PRODUÇAO DE
RESINA
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Este ensaio tem por objetivo avaliar o efeito da seleção fenotipica rea-
lizada nos Estados Unidos para aumento da produtividade de resina no,Brasil e v~
rificar o desenvolvimento das progênies de baixa produtividade de resina, visando
a produ~ão de madeira de f. elliottii para a fabricação ·de polpa quimica.
IOTECA
o experimento foi instalado em Capão Bonito, SP em dezembro de 1974 (bai
xa produção) e agosto de 1976 (alta produção). As sementes de progênies, de al-
ta e baixa produção de resina, de vãrias procedências, foram fornecidas pelo
Laboratõrio de Sementes de Essências Florestais do Sudeste, ao Serviço Florestal
dos Estados Unidos em Macon, Georgia. Alem destas, foram incluidas, como teste-
munha, sementes colhidas em talhões comerciais da FLONA de Capão Bonito, SP.
O delineamento estatlstico adotado foi o de blocos casualizados, com qu~
tro repetições em parcelas de 25 ãrvores (baixa produção) e com cinco repetições
em parcelas de nove ãrvores (alta produção), sendo o espaçamento de 3 m x 3 m.
Aos três anos (progênies de alta produção) e quatro anos (progênies de
baixa produção) de idade, foi observado maior crescimento em altura e diâmetro
em progênies de matrizes selecionadas para alta produção de resina. A variação
significativa em incremento diametrico entre familias oferece boas perspectivas
de melhoramento genetico di produtividade de resina atraves da seleção.
Os resultados das avaliações aos seis anos de idade (baixa produção) e
aos quatro anos de idade (alta produção) são apresentados nasTabelas 1e2.Para ve-
rificar a produtividade dessas progênies serão realizadas resinagens, previstas
para o prõximo ano.
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rABELA 1. Sobrevivência (SOBREV.), altura (H) e diâmetro (DAP) de progênies de
f. el1iottii de baixa produção de resina, aos seis anos de idade (me
dia de quatro repetições) - Capão Bonito, SP.
Procedências H (m) DAP (cm) SOBREV. (%)
1. App1ing - Georgia 7.49 a 13.42 a 93.0
2. Dodge - Georgia 6.88 b 11 .82 b 93.0
3. Lee - Georgia 7.01 ab 12.28 b 88.0
4. C1ay - F1õrida 7.38 ab 12.60 ab 98.0
5. Whee1er - Georgia 7.24 ab 12.53 ab 98.0
6. Capão Bonito-São Paulo 7.42 ab 12.16 b 100.0
Media 7.24 12.47 95,0
Teste F * ** n.s.
As medias seguidas pelas mesmas letras nao diferem estatisticamente ao n;-
vel de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.
* Significativo aon;ve1 de 5% de probabilidade pelo Teste F
** Significativo aon;vel de 1% de probabilidade pelo Teste F
n.s.Não significativo
TABELA 2. Sobrevivência (SOBREV.), altura (H) e diâmetro (DAP) de progênies de
P. elliottii de alta produção de resina, aos quatro anos de idade(me
dia de cinco repetições) - Capão Bonito, SP.
Procedências H (m) DAP (cm) SOBREV. (%)
l. Columbia - Fl ór ida 5.61 a 10 ..03 a 100.0 a
2. Flages - Flõrida 5.41 a 9.15 a 91 .11 a
3. Wakull a - Flõrida 5.28 a 8.78 a 77 .78 a
4. Baker - Flõrida 4.95 a 8.65 a 97.78 b
5. Baker - Flõrida 5.38 a 9.64 a 97.78 ab
6. Capão Bonito-São Paulo 3.80 b 5.71 b 60.0 a
Media 5.07 8.66 87.41
Teste F ** ** **
As medias seguidas pelas mesmas letras nao diferem estatisticamente ao n;-
ve1 de 1% de probabilidade pelo Teste de Tukey.
** Significativo ao n;ve1 de 1% de probabilidade pelo Teste F
